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Resumo: Estabelecer uma comunicação efetiva é fundamental para uma assistência em saúde de qualidade. Porém, a deficiência auditiva pode gerar dificuldades na compreensão das necessidades do paciente. Ademais, a complexidade no diálogo pode desencadear em desvinculação com o serviço de saúde (ARAÚJO et al., 2015). Assim, o 3° art. da Lei 10.436 assegura a assistência à saúde com atendimento e tratamento adequado aos portadores dessa deficiência nas instituições públicas e empresas concessionárias de serviços públicos. O objetivo do estudo foi compreender como ocorre a assistência de enfermagem às pessoas com deficiência auditiva. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca dos artigos foi feita por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS); bases de dados selecionadas: LILACS e BDENF. Elaborou-se a pergunta norteadora: como se dá a comunicação da equipe de enfermagem frente à assistência às pessoas com surdez? Os descritores definidos foram: ‘’cuidados de enfermagem’’; “comunicação”, ‘’surdez’’. Critérios de inclusão: publicações disponíveis na íntegra em inglês ou espanhol, cujos assuntos principais fossem: Relações Enfermeiro-Paciente; Comunicação; Barreiras de Comunicação; Cuidados de Enfermagem. Identificaram-se 27 artigos, destes foram analisados títulos, resumos e natureza das pesquisas. Excluiu-se os que não traziam o enfoque almejado, permanecendo, então, 8 artigos. Após leitura crítica dos achados, percebeu-se que embora haja preceitos legais assegurando a inclusão de pessoas com deficiência na assistência de saúde, esta ainda encontra diversas barreiras, sendo a comunicação a principal. Em todos os estudos, viu-se que os profissionais se sentem inseguros e despreparados para prestar o cuidado, o que gera frustração por não terem dimensão da efetividade da comunicação. Em sua maioria, os pacientes buscam o serviço de saúde acompanhados, estes exercendo o papel de intérprete; embora facilite o processo, interfere diretamente na autonomia e no sigilo do cuidado. Outros meios de comunicação utilizados são: escrita, gesticulação, sinais e demonstrações. Apesar de a comunicação ser uma habilidade inerente à enfermagem, percebe-se uma lacuna durante a formação acadêmica dos discentes e na educação permanente, o que acarreta em comprometimento do vínculo entre profissional-paciente, dificultando a compreensão da demanda do indivíduo e a realização de diagnóstico e tratamento. O estudo contribuiu para ampliar a compreensão acerca dessa temática e para a percepção de que a comunicação efetiva ainda é um desafio para os enfermeiros, devido aos diversos fatores que a dificultam. Diante disso, sugere-se que os profissionais conheçam a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), a fim de prestar um serviço de saúde mais completo. Desse modo, é possível formar um ambiente facilitador na criação do vínculo profissional/paciente, permitindo que este se sinta à vontade e autônomo em seu cuidado.
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